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Ciência Política, Gênero, conhecimento interdisciplinar no ensino superior. 
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MAURÍCIO SCHNEIDER, Dr 

Biólogo, com bacharelado em Zoologia pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul (1992), 

especialização em Sistemática e Biodiversidade Animal pela Pontifícia Universidade Católica do 

Rio Grande do Sul (1992), mestrado em Ecologia pela Universidade Federal do Rio Grande do 

Sul (1996), doutorado em Ecologia e Recursos Naturais pela Universidade Federal de São Carlos 

(2001) e pós-doutorado em Ciências Ambientais pela University of East Anglia (2013). É 

Consultor Legislativo da área de Meio Ambiente e Direito Ambiental, Organização Territorial, 

Desenvolvimento Urbano e Regional. Desenvolve atividades de pesquisa nas áreas de Biologia da 

Conservação, geoprocessamento e legislação ambiental. 

http://lattes.cnpq.br/7530932894639866 

 

 

EMENTA 

Orientação metodológica para a elaboração do projeto de pesquisa. 

 

OBJETIVOS GERAL E ESPECÍFICOS 

OBJETIVO GERAL  
O aluno deverá desenvolver a compreensão sobre métodos e técnicas de pesquisa, com ênfase na produção 

específica do saber interdisciplinar, com a convergência de métodos de áreas diferentes, transpondo as 

fronteiras da ciência e tecnologia, em consonância com o conceito de interdisciplinaridade proposto pela 

Capes: “entende-se por interdisciplinaridade a convergência de duas ou mais áreas do conhecimento, não 

pertencentes à mesma classe, que contribua para o avanço das fronteiras da ciência e tecnologia, transfira 

métodos de uma área para outra, gerando novos conhecimentos ou disciplinas e faça surgir um novo 

profissional, com um perfil distinto dos existentes, com formação básica sólida e integradora”. 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
1) O aluno incorporará a seu conhecimento o processo e o método de elaboração de trabalho 

científico, demonstrando seu domínio na elaboração de projeto de pesquisa de conclusão de curso 

de mestrado (conhecimento); 

2) O aluno desenvolverá habilidade de organização, interpretação, inferência e análise e avaliação de 

documentos e dados, demonstrando propriedade na elaboração de trabalho científico (habilidade); 

3) O aluno assumirá postura adequada à apresentação escrita e oral de trabalho de conclusão de curso 

de mestrado (atitude). 

 

CONTEÚDO  

i. Apresentação do Curso e Conceitos Gerais (O que é ciência? Conceito e classificação das 

ciências. Os tipos de conhecimento. Intuição, empirismo e racionalidade. O conceito de 

verdade. Epistemologia.)  

ii. Pesquisas qualitativas. Métodos e processos de coleta de dados. Entrevistas e questionários. 

Etnografia e observação participante. A caracterização da amostra (Quem? Quando? Onde?). 

Tratamento de dados e Análise Qualitativa (Métodos e ferramentas para tratamento e análise 

de dados). Seleção de Corpus. Análise de discurso e análise de conteúdo. 

iii. Pesquisas quantitativas. Métodos e processos de coleta de dados. A escolha do universo e da 

amostra da pesquisa. A caracterização da amostra (Quem? Quando? Onde?). Tratamento de 

dados e Análise (Métodos e ferramentas para tratamento e análise de dados) 

iv. A estrutura e o formato de um projeto de pesquisa: passos para a elaboração de um projeto de 

pesquisa. Elementos fundamentais (tema, escopo e não-escopo, pergunta-problema, objetivos 

geral e específicos, justificativa e hipóteses) e definição de cronograma 

v. Referencial teórico e Normas da ABNT. Ética nas Ciências. Referencial teórico e Normas da 
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ABNT (citações – diretas e por paráfrases – referências). A pesquisa bibliográfica. Tipos de 

fontes de pesquisa. Bases de dados reais e virtuais. 

vi. Estrutura do TCC – Sumário, resumo, introdução, conclusão, abertura e desenvolvimento e 

conclusão dos capítulos. Finalização do documento. Tipos de relatório de pesquisa 

(Monografia, Relatório de Projeto de Intervenção, Artigo científico).  

vii. A cerimônia de apresentação do TCC (Gestos, postura e uso de recursos) A atividade de 

orientar e ser orientado. Revistas Científicas. 

 

MÉTODO 

A metodologia a ser utilizada prevê a participação efetiva dos alunos, valorizando as experiências 

individuais e estimulando a troca de informações.   

A metodologia buscará promover o desenvolvimento da autonomia intelectual dos alunos, compromissada 

com a construção de um saber crítico e autêntico.  Para atingir este objetivo poderão ser desenvolvidas as 

seguintes atividades: Exposição interativa; Trabalhos e debates em grupos; Apresentação de 

trabalhos/seminários; Leitura e discussão de textos básicos e obrigatórios; Fóruns de discussão 

(presenciais e/ou virtuais); Realização de controles de leitura sobre as aulas anteriores; e Aplicação de 

exercícios de avaliação. 

Para o bom resultado da metodologia proposta é necessário, como requisitos básicos que o aluno tenha: 

Disposição para ler os textos recomendados; Capacidade de expressão (escrita e oral), Capacidade de 

inferir, sintetizar e resumir; Capacidade de processar textos em computadores; Capacidade de fazer 

pesquisas na Internet; e Capacidade de interação por meio virtual (possuir endereço eletrônico – e-mail - 

pessoal e utilizar-se regularmente dessa forma de contato). 

 
AVALIAÇÃO 

A disciplina terá três momentos avaliativos:  

a) Entrega da primeira versão do projeto, no qual serão avaliados a formulação do problema de 

pesquisa e os objetivos (20% da nota da disciplina). 

b) Apresentação oral do projeto de trabalho de conclusão de curso. A apresentação oral será realizada 

na 7ª aula (30% da nota da disciplina). 

c) Entrega do projeto final de trabalho de conclusão de curso, também na 7ª aula (50% da nota da 

disciplina). 
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CALENDÁRIO TENTATIVO 

AULA H/A CONTEÚDO – ATIVIDADE 
RESPONSÁVEI

S 
REFERÊNCIA 

1ª 

 
4 

Apresentação do Curso  

O discurso científico.  A redação e a 

comunicação científicas.  

 

Cristiane, 

Giovana, Maurício 

(2h) 

Giovana Perlin 

(2h) 

BAUER e AARTS; 

CAMARGO e ELESBÃO; 

ECO; GIL (2008) – cap. 1,2 

e 3; GÜNTHER (2006) 

VOLPATO (2015) 

2ª 

 
4 

Tipos de produtos de um Mestrado 

Profissional.  Estrutura e formato do projeto 

de pesquisa.  Elaboração de um projeto de 

pesquisa. Apresentação e defesa de 

produções científicas.  

Giovana Perlin 

VOLPATO; GIL; 

LAKATOS E MARCONI; 

SANTOS E BRASIL 

3ª 

 
4 

Pesquisas quantitativas. Métodos e 

processos de coleta de dados. A escolha do 

universo e da amostra da pesquisa.  

Entrega da 1ª versão do projeto. 

Maurício 

VOLPATO; GUNTHER; 

MARTINS E THEÓPHILO;  

CAMARGO E ELESBÃO 

4ª 4 

Pesquisas quantitativas. A caracterização da 

amostra. Tratamento de dados e Análise. 

 

Maurício 

VOLPATO; GUNTHER; 

MARTINS E THEÓPHILO;  

CAMARGO E ELESBÃO  

5ª 

 
4 

Pesquisas qualitativas. Métodos e processos 

de coleta de dados. Entrevistas e 

questionários. Etnografia e observação 

participante. 

Cristiane  

GODOI et al., GODOY; 

GIL (2008) - cap. 10,11 e 

12; GÜNTHER (2003); 

PIRES; POUPART; 

JACCOUD e MAYER; 

DUARTE (2010) 

6ª 

 
4 

A caracterização da amostra. Tratamento de 

dados e Análise Qualitativa. Seleção de 

Corpus. Análise de discurso e análise de 

conteúdo. 

Cristiane  
BAUER e AARTS; BAUER 

(2014); ROSALIND (2014)  

7ª 

 
4 

Apresentação oral dos alunos e Entrega 

da versão final do projeto. 

Cristiane, 

Giovana, Maurício 

e alunos 

 

8ª 

 
2 

Entrega do resultado final e encerramento da 

disciplina 

Cristiane, 

Giovana, Maurício 

e alunos 

 

 


